
 

 

 

Primeiro devo sublinhar não haver qualquer dúvida que o PS, embora perdendo a maioria 
absoluta, como se previa, ganhou as eleições, com uma maioria relativamente confortável. Há 
semanas muitos eleitores pensavam que Sócrates perdia as eleições, tout cour. Ora ganhou-as.  

Face ao que dizem os partidos da Oposição – e aos resultados -não me parece que haja à vista 
qualquer aliança ou coligação. Quando muito acordos pontuais (para passar o Orçamento, para aprovar 
uma determinada lei, para isto ou para aquilo). Sobretudo, à Esquerda - não excluindo que, 
excepcionalmente, também possa haver algum acordo pontual com o PSD ou com o CDS.  

Aliás, se o PS se viesse a aproximar da Direita, não teria remédio numa próxima campanha. A 
tendência do mundo neste momento, com a crise, para a vencer e depois dela, é para a Esquerda. 
Veja o que aconteceu ao SPD alemão. É natural, pois, que José Sócrates venha a formar um governo 
de maioria relativa, integrando membros independentes altamente considerados à Esquerda. 

Uma vez o Governo lançado – e não há que ter pressa - se não o deixarem governar, é uma 
responsabilidade imensa a pesar sobre os Partidos com assento parlamentar. Eventualmente Sócrates 
poderá pôr uma moção de confiança e se for chumbada, a responsabilidade cai sobre a Oposição. Terá 
de haver – em momento de crise – novas eleições. 

Poderá um Governo assim minoritário, «aguentar» toda a legislatura? Penso que sim, mas isso 
também depende do Senhor Presidente da República. Não creio que o Presidente com um espaço tão 
curto de manobra temporal queira contribuir para uma crise política a acrescentar às outras que já 
existem. Entretanto, de qualquer forma, como José Sócrates disse, após a sua indigitação como 
primeiro-ministro terá encontros com todos os partidos e com individualidades independentes. 
Igualmente, suponho, com parceiros económicos, Sindicatos e Associações Patronais. O que exige 
tempo, paciência e alguma flexibilidade. Só depois disso, José Sócrates deverá constituir o novo 
Governo. 
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